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PROGRAMA 114
OS MENSAGEIROS NO AR

TEMA MUSICAL 

CD 1 

FAIXA  7
· (Sérgio) – Alô, amigos! Voltamos ao seu rádio para recordar outra das mensagens recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, atestando a realidade da sobrevivência após a morte do corpo físico.

· (Luiz)  –  A carta de hoje nos leva a São Paulo, na madrugada de 04 de outubro de 1980.
· (Sérgio) – Naquele dia, a vida da família Mazzeo passaria por uma inesperada e profunda transformação. 
· (Luiz)   –  Isto porque amanhecera e a filha mais velha do casal, Tania, então com 24 anos, demorava-se mais que o habitual para se levantar a fim de entregar-se às obrigações rotineiras.
· (Sérgio) – Buscando verificar o motivo, sua mãe depara-se com uma trágica surpresa: Tânia não reagia aos chamados para despertar.
·  (Luiz)  –  Em meio à confusão que se formara, providências de emergência naturais neste caso, a dura constatação: a jovem havia morrido durante o sono físico em função de um ataque cardíaco.

· (Sérgio) –  Nada poderia sugerir aquela possibilidade visto que Tania nunca tivera problemas maiores de saúde.
· (Luiz)  –  A dor que se abateu sobre aquele lar, antes feliz, foi imensa.
· (Sérgio) – Isto porque Tania em sua curta existência era alegre, descontraída, inteligente, recatada, dona de muitos predicativos, passando a maior parte do tempo escorada na garantia do seu lar.

· (Luiz)  –   Sempre disposta, gostava de festividades em que houvesse um grande numero de pessoas, sentindo-se feliz em vê-las agrupadas, divertindo-se.

· (Sérgio) – Na noite que precedeu seu desencarne, discutia com os pais pequenos detalhes, como a escolha das cores de azulejos e pintura do apartamento que eles lhe haviam comprado ante seu casamento que se aproximava.

· (Luiz)  –   Falavam, também, da parcial separação que se daria em breves dias, após o que se dirigiu a seu quarto para dormir, já que teria de se levantar bem cedo para atender a compromissos profissionais, o que acabou não acontecendo, pois a vida lhes reservava outra direção. 
· (Sérgio) – Desesperados, seus pais procuraram com intensidade Chico Xavier em Uberaba, tendo feito várias viagens àquela cidade.

· (Luiz) –  Seus esforços foram compensados, meses depois, quando em meio a outras cartas psicografadas, estava a de Tania, dando aos pais a certeza de que a querida filha continuava viva, agora em outra dimensão.
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· (Vanda) – “Querida mãezinha Wanilda, abençoe-me. Passa o tempo, mas não passa o amor. E o amor entre nós é uma força bendita que nos sustenta em serviço de almas unidas para os mesmos objetivos. É interessante para mim pensar que voltei para cá em pleno repouso do sono e acordei quase que ao seu lado, porque não me seria possível arredá-la do pensamento. O padrinho Américo está em minha companhia e pode testemunhar o que digo. Achávamo-nos plenamente identificadas uma com a outra para que a separação se fizesse sentir de todo. É verdade que, embora o noivo tão querido, conquanto o papai Archimedes e o Carlos Eduardo, sempre em minha lembrança afetuosa, foi unicamente em seu amparo que me escorei para vencer as lágrimas da inadaptação. Não sei como expressar ao seu carinho quanto lhe devo à dedicação, mas a Divina Providência cuja contabilidade não falha, saberá retribuir-lhe quanto venho recebendo, desde a vida física, de seu devotamento. A vovó Marietta e eu estamos associadas ao gênero de esforço que o seu carinho escolheu para vencer as sombras. Esse esforço é o trabalho, no qual as suas mãos e o seu coração se desdobram sem medidas a fim de atender aos desígnios de Deus, sem perguntar pelas razões do sofrimento. Saiba que me comovo e edifico, ao vê-la agindo sem pausa no trabalho, em apoio aos nossos irmãos mais necessitados do que nós mesmos. Somos com a nossa Yolanda, uma colméia de operárias que não se descuidam das responsabilidades que abraçamos. Mamãe Wanilda, esses longos períodos de aparente separação que a morte do corpo material nos impõe são ocasiões benditas para servir mais, fazendo mais pelos semelhantes, sem interpormos o nosso egoísmo nas realizações em andamento. De início sofri bastante em me sentido repentinamente despojada do instrumento físico, entretanto, com o seu auxílio, passei à própria reconstituição de minha alegria. Não me preparara suficientemente para retornar à Vida Espiritual e, permanecer quase constantemente em família, era um imperativo de que não poderia fugir. Notei, porém, que após chorarmos juntas, o seu espírito de iniciativa vencia aquela angústia em que nos paralisávamos e entrei no seu campo de atividade, à feição do doente que encontra o remédio adequado à própria cura, e continuo até agora, com mais tempo em sua companhia, aprendendo a esquecer-me para ser útil. Muito grata por todas as suas lições de resistência e de bondade elegendo na ação criativa o clima ideal para a nossa melhoria e aproveitamento. Agora que temos um santuário, todo ele consagrado ao serviço, prossigamos firmes, ao encontro de nós mesmos em novo nível. Mãezinha agradeça por mim ao papai Archimedes e ao prezado irmão todos os pensamentos de paz e amor que me enviam. O propósito de escrever-lhe mais amiúde está sempre vivo em minha alma, entretanto, as circunstâncias nem sempre nos favorecem. Ora é preciso cooperar na vaga para um filho doente que precisa comunicar-se com o carinho materno, ora é um obstáculo natural no intercâmbio. Guarde, porém, a certeza de que a sua filha renasce na Vida Espiritual todos os dias para amá-la cada vez mais, e cada vez mais seguir a abençoada inspiração de seus exemplos. Todas as dificuldades porém passam e o que fica em nós duas é a certeza de nossa união para sempre. Rogo-lhe continuar em seu roteiro de obediência ao trabalho que tem sido o seu pão espiritual de cada dia. Querida mãezinha Wanilda, não tenho outro campo a cultivar senão este – prosseguiremos juntas na mesma obra de redenção. Servir agindo sempre tem sido a sua norma de atividade e até mesmo o seu refúgio para olvidar as sombras da vida humana e compreendê-las. Deus aumente a sua coragem e abençoe as suas lutas das quais desabrocha a paz de muita gente. Espero não me seja tão demorada a próxima vinda para doar-lhe o meu coração em forma de notícias. Tenho feito o possível pelas melhoras do nosso Mário e esposa no que ele continue generoso amigo abnegado e fiel. Querida Mãezinha Wanilda, meus parabéns por tudo que você vem realizando nas boas obras. Que Jesus lhe favoreça o coração carinhoso em auxílio de nossas crianças, é o desejo da filha que lhe pede abraçar o papai Archimedes e o meu querido irmão, ao mesmo tempo em que lhe entrego uma braçada de rosas, da sua filha sempre sua.

TANIA
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· (Luiz)   –   FORÇA IMBATÍVEL. 
· (Vanda) – “Passa o tempo, mas não passa o amor. E o amor entre nós é uma força bendita que nos sustenta em serviço de almas unidas para os mesmos objetivos.”
· (Sérgio) – Tania testemunha o que inúmeros analistas e observadores da vida humana frequentemente comentam: o amor vence todas as barreiras, inclusive as do tempo.
· (Luiz)  –  No caso em questão, a jovem coloca sua relação com a mãe como a razão principal do seu esforço de superação da compulsória mudança que a vida lhe impôs.
· ( Luiz )  –   LIGAÇÃO ETERNA.
· (Vanda) – “É interessante para mim pensar que voltei para cá em pleno repouso do sono e acordei quase que ao seu lado, porque não me seria possível arredá-la do pensamento. O padrinho Américo está em minha companhia e pode testemunhar o que digo. Achávamo-nos plenamente identificadas uma com a outra para que a separação se fizesse sentir de todo. É verdade que, embora o noivo tão querido, conquanto o papai Archimedes e o Carlos Eduardo, sempre em minha lembrança afetuosa, foi unicamente em seu amparo que me escorei para vencer as lágrimas da inadaptação.”
· (Sérgio) – Tânia pondera sobre a inesperada surpresa daquela madrugada de 04 de outubro de 1980.
· ( Luiz )  –  Como se percebe, o padrinho de batismo, Américo José da Costa, a auxiliava no processo de desprendimento da estrutura física. 
· (Sérgio) – Mas era na mãe que buscava refúgio, mesmo nesse angustiante momento de separação.
· (Luiz)  –  Aliás, pelo que se deduz de centenas de depoimentos espirituais, a figura da mãe é de capital importância no processo de evolução espiritual a que nos submetemos todos.

· (Sérgio) –  É através dela que experimentamos o contato do verdadeiro amor, aquele que não cobra, que se doa, que somente vê qualidades no ser que lhe é confiado pela Sabedoria de Deus.

· ( Luiz )   –   APENAS CONFIRMAÇÃO.
· (Vanda) – “Mãezinha agradeça por mim ao papai Archimedes e ao prezado irmão todos os pensamentos de paz e amor que me enviam. O propósito de escrever-lhe mais amiúde está sempre vivo em minha alma, entretanto, as circunstâncias nem sempre nos favorecem. Ora é preciso cooperar na vaga para um filho doente que precisa comunicar-se com o carinho materno, ora é um obstáculo natural no intercâmbio.”
· (Sérgio) – Tania reafirma o que outros espíritos, cujos dramas aqui foram mostrados e insistentemente comentam: as ligações mentais com os que a eles se vinculam e na retaguarda do Plano Físico, os mantém em seus pensamentos.
· (Luiz)  –  Confirma também as dificuldades para se comunicar com nossa dimensão, por fatores facilmente compreensíveis visto a escassez de médiuns confiáveis e disponíveis. 
· (Sérgio) – Entre as restrições, coloca a necessidade maior de outros espíritos cuja palavra pode, muitas vezes, prevenir atitudes drásticas daqueles que entregam-se ao clima da revolta e da inconformação. 

· (Luiz) – SANTO REMÉDIO.
· (Vanda) –  “Rogo-lhe continuar em seu roteiro de obediência ao trabalho que tem sido o seu pão espiritual de cada dia. Querida mãezinha Wanilda, não tenho outro campo a cultivar senão este – prosseguiremos juntas na mesma obra de redenção. Servir agindo sempre tem sido a sua norma de atividade e até mesmo o seu refúgio para olvidar as sombras da vida humana e compreendê-las. Deus aumente a sua coragem e abençoe as suas lutas das quais desabrocha a paz de muita gente. Espero não me seja tão demorada a próxima vinda para doar-lhe o meu coração em forma de notícias.”
· (Sérgio) –  Tânia mostra a importância da integração nos exercícios da caridade, não apenas para os que ficam na dor da separação como também para aqueles que partem.

· (Luiz)  –  Como se vê, ela também encontra-se vinculada ao grupo de trabalho a que a mãe se fixou.

· (Sérgio) – A prática do bem como coloca, constitui-se “no refúgio para olvidar as sombras da vida humana e compreendê-las.”
· (Luiz) –  Como diz Emmanuel pelo Chico, “a caridade é a parte que nos liga a Deus”.
· (Sérgio) ​– A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida no livro “AMOR E SAUDADE”, publicado pelo IDEAL.
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· (Sérgio) – A mediunidade será o assunto abordado no programa de hoje pelo espírito Cornélio Pires através do médium Chico Xavier.  
· (Vanda) – O comentário prende-se à nossa intenção de dar aos ouvintes elementos para entender a Lei de AÇÃO E REAÇÃO.
· ( Luiz ) –  Em carta, você pergunta,/ Meu caro Alírio Trindade,/ Como é que se desenvolve/ O dom da mediunidade.

Você termina, indagando/ Quanto ao nobre compromisso/ Qual a maneira mais certa/ De começar o serviço.

Ser médium, meu bom amigo,/ Em qualquer tempo e lugar,/ Pede atenção para o estudo/ E gosto de trabalhar.

Na alegria do começo,/ Qualquer irmão se equilibra,/ Mas a tarefa depois/ Precisa de muita fibra.

No assunto, quero contar-lhe/ O caso de um companheiro,/ Sei que você vai lembrá-lo: / É o nosso Quinquim Monteiro.

Quinquim curou-se num Centro/ De uma dor no calcanhar,/ Notando a força da prece,/ Quis ser médium, trabalhar...

Iniciou-se, feliz,/ No “Grupo do Irmão Carlindo,”/ Mas a obra foi crescendo/ E o trabalho foi subindo...

Muita gente em provação,/ Muita amizade a sofrer,/ “Servir e entender a todos”/ Passara a simples dever.

A tarefa perdurava/ Não se sabia até quando,/ Quinquim começou nas falhas/ E seguiu desanimando...

Nas noites de reuniões,/ Não negava a própria fé,/ Mas falava de fadiga,/ De dor na nuca ou no pé.

Mostrava as pernas doendo,/ Tinha angústia, batedeira,/ Dizia sofrer de insônia,/ Às vezes, por noite inteira.

Lastimava resfriados,/ Inflamações do nariz,/ Se alguém lhe pedia amparo,/ Confessava-se infeliz.

Acusava-se vencido,/ Estava sempre cansado,/ Nas horas do reumatismo,/ Padecia dor de lado.

Se alguém lhe falasse em preces,/ Quinquim falava em descanso,/ Era um retrato da queixa/ Na cadeira de balanço.

Sempre a clamar contra a vida,/ Sem domínio da vontade,/ Quinquim largou-se ao repouso,/ Perdendo a mediunidade.

Passou a viver deitado,/ Não tinha fome nem sede,/ Em seguida, piorou,/ Cansado de cama e rede.

Quando quis recuperar-se,/ A morte olhava Quinquim,/ O pobre já tinha o nome/ No grande listão do fim.

E o assunto é esse aí.../ Se você quer triunfar,/ Não escute corpo mole,/ Nem pare de trabalhar.

· (Sérgio) – (Comentário limitado ao tempo disponível). 
· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades com moradores de rua no refeitório Pena Forte Mendes diariamente; no Glicério, com mães carentes, todas as segundas-feiras, e, ainda, na cidade de Carapicuíba. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

